
O P O N T O N E V R Á L G I C O 
O Bispo de Ribeirão Preto acaba d í lançar sua excsmunhSo «ôbre o «Educandárío Vestalozzi» que graças ao csfôrço do nosso confrade Tr. Tomai Novellno. aclia-E« funcionando na cidade de Franca. * Prescindindo de comentários súbre a objúrgatãrla do prínci-pe da Igreja TCalitária lançada contra um estabelecimento modelar de ensino, instalado etr» majestoso edifício abrangendo 2 Soo metros quhdrados, vamos aduzir algumas consideraçfies em tôrno do mstffto problema da educação, o qual constitui o ponto nevrálgico que, atin-gido pela magnifica realização do dr. Novel Ino, abalou os redutos da poderosa Roma pagã doa tempos hodiernos. 
Educar é libertar, redimindo o homem de todas a< modalido-des d f servidão e de obscurantismo . O clero romano, sclerte e sa-Kaz. íebe multo bem disso, motivo por que tem procurado monopo-lizar o ensino sob todos os ss-us aspectos e modalidades. A escola é o fulcro por onae se afere o grau de evoluçSo dos povos. Ensinando qunlrjuer disciplina, o professor está contribuindo Invariàvelmente para I bortar ou para constranger o discípulo. /V qiu-stSo fundamental da educação nâo está na matéria ensinada, po-rém no método pedagógico empregado. Dai a razão pela qual o cle-ro romano, obedecendo ès ordens emanadas dos seus maiores, pro-cura. a todo custo, enfeixar em suas rnüos as casas da ensino, cias mais modestas às mais graduadas. Paro a clerezia nSo i:nporta al-fabetizar ou ministrar o ensino superior; o que lho Importa é ter o aluno ao alcance do seu maqulnário pedagógico cu jo objetivo é sempre possuir e dominar os e urandos. 
Ora, quem possui a infância e a mocidade, manobra a dire-ção do mundo. A base do programa de ensino adotado pela Igreja 6 a AU-TORIDADE, em nome de quem, r m toda e qualquer disciplino en-sinada. atulha-se a mente do educando de regras, teorias e doutri-nas, tendo por escopo tomá-lo RECEPTOR PASSIVO. Conseguida esta finalidade, o aluno torna-se propriedade de Roma. sendo, entfio, utillsado na sua defesa, no seu prestigio e na eua dominação. Estas verdades que aqui ora rememoramos süo conhecidas, porém até agora n3o se articulou uma reação no sentido de liber-tar-se a Infância e a juventude dêsses grilhões que as aviltam, por-qua as subjugam, impedindo o surto natural das potências aní-micas que todos trazem, em germe, mergulhadas nas profunde-2as da a lma. 
A obra *1e redençSo encarnada polo Cristo de Deus é obra de educação - NUNCA SERA OCIOSO REPETI-LO. Daí o motivo por que o Enviado Celeste chamou a, si o titulo de Mestre, afirmando perenlòriamente que só a êle deve ser dada essa denominaçüo visto como a èle tão sòmente foi confiada a missão de redimir a humani-dade dos seus erros, vícios e paixões bastardas, nSo miraculosamen-te. porém mediante o processo naturel de educação em seu legitimo aspecto e em sua verdadeira finalidade. 
Ê tempo, pois, dos espiritas militantes voltarem kuh atenção para o problema educacional, disseminando escolas por toda a Terra de Santa Cruz a f im de que se concretize a profecia d* Humberto de Campos cognominando o Brasil de — Pátria do Evangelho e Co-ração d'» mundo. Eacolas !! Escolas ! 1 eis o slogan com que, do Além, nos ad-vertem os nossos irmãos maiores. 
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Acontecimentos Espíritas no Brasil 
FESTA DO LIVRO 

Conforme tivemos oca-
sião de noticiar em nossa 
última edição, vamos hoje 
publicar o programa da 
Festa do Livro que é mais 
uma iniciativa do Conse-
lho de Mocidades Espiri-
tas do Brasil e cuja fina-
lidade pode ser aquilatada 
pelo que segue abaixo. 

(D 
FINALIDAfE DA FESTA 1) — Valorização do mai-or veiculo de propaganda cultural da Doutrina—o li-vro; 11) Maior difusão da literatura espírita; 131) In-centivo ao estudo da Dou-trina, principalmente para 

cs moços; IV) Motivo de confraternização de con-frades cheios de idealismo e amor à Doutrina; V) Glo-rificação do dia 18 de a-bril, data em què apare-ceu o LIVRO DOS ESPÍ-RITOS, que ficará como O DIA DO LIVRO ESPI-RITA; VI) Movimento que virá despertar forças la-tentes e adormecidas por falta de oportunidades. 
(2) SEDE 

2) — Na sede da SO-CIEDADE DE MEDICINA E ESPIRITISMO, Av. Rio Branco, 4, 15°., que é, tam-
( C o n c l u e n a 4.a pau.) 

B O D A S D E P R A T A 
Conforme noticiamos r m o nosso número anterior, trans-correu no d'n 1 do corrente a auspiciosa data das Bodas de Pra ' a do distinto confrade e amigo José Russo e sua Exma. espôsa, Da. Ofélia. Os s^-us amigos e confrad°s, n'uin ges-to fraternal, ofereceram- lhes um almoço, para festejarem na maior intimidade a trans-corrência da data auspiciosa. 
Deco reu apsim, ness» am-biente de perfeita cor.fraterni- ! zaçfio, » festa modesti , e m 1 

que os corações pulsavam unís-sonos, no preceito d«x «Amai-vos uns ao- outro?» 
Não só o moio espirita, co-mo os demais círculos em que o casal Ru so gosa de grande estima, todo» ali. foram l"v«r-lhes o seu amplexo de amiza-de e solidariedade. José (-tusso, na característi-ca circunspecta de cristão, dei-xou por algum momentos o seu bastão de Provedor da Ca*a de Saúde Allan Kardec e compartilhou de corpo e al-ma da alegria de seus amigos e da festa que lhe foi ofereci-da. Companheiro de lutas acer-bas, despretencioso de suas obras, congrega êste moço em tôrno de si, diversas iniciati-vas, quasi todas concretizadas, como a comnleta remodelação da Instituição de que è pro-vedor, a construção do novo pavilhão do Albergue Notur-no de Franca, a Fundação do 

Centro Espirita Judas Scario-tes, cuja construcâo de sua se-de, pretende iniciar dentro em pouco. Alem das obr»»s palpá-veis, arregimenta em tôrno de sua pessoa um número- eleva-do de criaturas que se orien-tam pelos seus conselhos. Sem-pre cioso de seus deveres de cristão, portanto refrat«rio às palavras lisongeiras, n3o pou-de furtar-se desta vez de ou-vir os encómios que os diver-sos oradores teceram de sua pe-sonalidade. A primeira pa-lavra coube ao Dr. Agnelo Mo-rato, Vice Provedor da Casa. Depois o verbo de Eufrausino Moreira. A segui- p palavra do Dr. Tomaz Novelino, Vice-Diretor Clinico da Instituição. Chegou também a vez do Dr. J . Matias Vi?ira, Diretor Cli-nico do Hospital. Todos ê^ses oradores focalizaram a vida laboriosa de José Russo, da confiança que soube conquis-tar no meio Espírita de Franca, no desempenho do seu cargo de grande responsabilidade. 
Continuaram ainda os pane-gíricos, cabendo a palavra a Antonio Carlos de Abreu, que em nome do Grêmio Espírita de Franca, saudou o casal Rus-so. Luiz Diogo Pereira, repre-sentando os funcionários da Casa de Saúde Allan Kardec, fez-se ouvir também. A Pro-fessora Celina Ortiz, em nome da mulher e=pirita f rancana, saúda Da. Ofélia. Omar Nardi, 

em nome da Mocidade Espíri-ta de Franca, leva o seu abra-ço afetuoso ao casal festejado. João Engrácia de Faria, não deixou de envolver o Russo no seu humorismo que tanto agrada e fê-lo bem, na piada do pescador. Pedro Botelho não conteve o seu entusiasmo sadio e n'um« saudação toda expontânea, deixou transpare-cer o grau de estima que de-vota ao rasa i Russo. A meni-na Julita Caleiro, na sua voz infantil, enriqueceu a festinha, recitando uma poesia. Coube também ao Genésio e ao Dr. Benedito de Paula, deixarem cair no ambiente as suas pa-lavras em tómo dos homena-geados. 
Afinal. José Russo, levan-ta-se. N o t a v - s e « grande co-moção de que era possuido. Seri» o fato da transcorrência de 25 anos de casado ? Talvez não. Admitimos ser o motivo de sua comoção, o ambiente fraternal e ninigo que o cer-cava. Agradeceu a todos e em poucas palavras abriu o seu coração generoso, mostrando que todos ali estavam guarda-do», não só os presentes, ma« também esta humanidade so-fredora au«1 tanto necessita de nosso apôio. Foi simples a sua oração, mas confortadora por-que sempre encontramos nas palavras de José Russo, um què de esperança, de fé e de confôrto. 

Ficou encerrado assim esta primeira parte. Continuamos a viver o restante do <Ü8, nesse ambiente salutar, e , as horas que passavam velozes, n o s anunciaram, à tardinha que ca-da um deveria regressar a seus lares. Despedimo-nos do casal feliz e venturoso, que soube vencer com garlh8rdia, unido pelos elo« do amor ccn-jugal, uma das etapas d a vida terrena. 
Foram muitos os telegramas que o casal Russo recebeu, pe-la passagem dessa efeméride grandiosa. Da nossa cidade fo-ram os segu-ntes: Dionísio, Ruth e Família ; Ritinha e Ca-limero ; Valente e Família; Sebastião de Carvalho e Au-xiliares d$ Farmacia Normal; Alberto Ferrante e Família; I Guálter e Edra. De São Sebas-t i ã o do Para íso: Toni e Famí-; lia; Mário, Alvaro, Olavo e Vil-, mo, Maria e Pompeu Giubilei; j Adelaide e Família. De Mon-j san to : Abdias e Lourdes ; Pe -jdrinho e Adalgiza. De Ubera-! b a : Maura Junqueira e Famí-lia ; Áurea Rodrigues Cunha. De São Tomaz de Aquino; Dr. José Abud e T^lma. De Ipaus-sú; Arlindo Camargo e Família. 
A «A Nova Era», que »am-bém esteve associada a esta festa fraternal, deixa ainda es-tampada nestas linhas, os seus votos de perenes felicidades ao casal Russo. 
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MOVIMENTO HOSPITALAR DA CASA DE SAÜ-
I)E «ALLAN KARDKC», EM FEVEREIRO DE 1949 

SECÇÃO MASCULINA 
Existiam em tratamento . . . 72 
Entraram durante o mês . . 12 

Soma . . . . . . . . 84 Tiveram Alta: 
Curados 1 Melhorados . . . . 1 Falecidos . 1 3 

Existem nesta data 81 
Os Entrados s ã o : 

I — Abe Testuchei, 61 anos, amarelo, casado^ ja-ponês, proc. S. Joaquim da j Barra—S. Paulo. 
2 — C l a r i n d o F i r m o Carneiro, 31 anos, pardo, casado, bras., proc. Itaú—• Minas. 
3 — João Luís de Sou-sa, 48 anos, pardo, casado, bras., proc. Votuporanga— S. Paulo. 
4 — Eduardo Moreli, 20 anos, braiico, solt., bras., proc. Franca—S. Paulo. 
5 —Antonio B r a n d ã o , 30 anos, branco, casado, bras., proc. S e r r a d a Canastra—Minas. 
6 — Francisco de Paula Clemente, 23 anos, pardo, solt., bras., proc. Cássia— Minas. 
7 — Benedito B a t i s t a Rangel, 39 anos, pardo ca-sado, bras., proc. Bebedou-ro—S. Paulo. 
8 — João José da Silva, 48 arios, brancojsolt., bras., proc. Inhurnae—Goiás. 
9 — João Lopes de Car-valho, 39 anos, branco, solt., bras., proc. Passos Minas. 
10 — Quinto Bertacini, 40 anos, branco, solt. bras., proc. Borborema—S. Paulo. II _ João Silvério de Sousa, 25 anos, branco, solt., bras., proc. Pratápo-lis, Minas. 
12 — Julio Camilo, 18 a n o s , b r a n c o , ' s o l t . bras., proc. Monsanto — Minas. 

O Curado é: 
1 — Joaquim Gabriel de Sousa, 54 anos, pardo, ca-sado, bras., proc. S. Joa-quim da Barra—S. Paulo. 

O Melhorado é : 
1 — Abe Testuchei, 61 anos, amarelo, Casado, ja-ponez, proc. S. Joaquim da Barra—S/ Paulo 

O Falecido é : 
1 — Manoel Cardoso So- j brinho, 57 anos, pardo, ca- ' 

sado, bras., proc. Franca— S. Paulo. • ' ; 

Falecido em 9/2/1949. 
SECÇÃO . FEMININA 

Existiam em tratamento . . . 80 
Entraram durante o mês . . 7 

Soma . . . . . . . . 87! 
Tiveram Alta: 

Curadas . . . . . . . 2 Melhoradas . . . . 1 Falecidas 0 3 
Existem nesta data 84 

As Entradas são: 
1—Lucinda Maria de Jesus, 34 anos, parda, ca-sada, bras., proc. Franca— S. Paulo. 
2 — Aparecida R o d r i -gues do Nascimento, 24 anos, branca, casada, bras., proc. Fazenda Amália—S. Paulo. 
3 — Catarina Biúdes, 53 anos, branca, casada, es-panhola, proc. Lins — S. Paulo. 
4 — Nídia Gamum Ro-drigues, 17 anos, branca, solt., bras., proc. Rio Cla-ro—S. Paulo. 
5 — Vitória Pasqualoto, 40 anos, branca, x casada, bras., proc. Guapiucú—S. Paulo. 
6 — Luzia Carrilho de Amorim, 19' anos, branca, solt., br8s., proc. Pratápo-lis—Minas. 
7 — Carolina Nasibero, 30 anos, branca, solt., bras., proc. Campinas—S. Paulo. 

As Curadas são: 
1 — Maria Lídia Gomes, 33 anos, parda, casada, bras., proc. Ipuan—S.Paulo. 
2 — Ana Mendonça de Jesus, 58 anos, parda, ca-sada, bras., proc. Sacra-mento—Minas. 

A Melhorada é : 
1 — Maria Brasileira dos 

Santos, 34 anos, branca, 
!casada, bras, proc. Fran-
jca—S. Paulo. 
Cartas Respondidas . .1052 

J Receitas Aviadas . . . . 46 
Curativos Diversos . . . 45 
Injeções Aplicadas . . . 800 
Franca, 28 de Fevereiro 1949 

José Russo Provedor-Gerente 
Dr. J. Matias Vieira 

Diretor Clínico 
Dr. Tomaz Novelino 

Vice-Dlretor Clínico 
Dr. Jairo Borges do Val assistente 

TERRA SEM DEUS ROMANCE MEDIÚNCIO 
Francisco Sp!n» 

Capitulo Xi 
(continuação) 

— NSo é só êle que é l i lho de Deus. Eu. você e outros, enfim, to-do o mundo é f i lho de Deus. Se o Cristo teve a primazia de vir como um enviado do Todo Poderoso, nós também a tivemos. E que nós não cuidamos de imitar o Cristo. Somos uns enviados que não cuidamos das nossas obrigações! Ele era um ver-dadeiro apóstolo d o bem, enquanto que nós não somos mais que partí-cula de um apostolado. Um dia, vi-gário, você v*»râ que minhas humil-des palavras, ditas hoje, serão um lume para sua consciência adorme-cida! Esta noite, iniciarei caminho com novos rumos; terei que percor-rer ainda multas igrejas, para ensi-nar alguma coisa aos homens que se dizem Ministros de Deus, e que nflo o sâo em consciência; apenas o s3o no falar, e a simplicidade com que de^prlam ensinar nâo a têm. Se a ti-vessem, nfio seriam orgulhosos; não estariam sempre no meio dos gran-des que possuem muito ouro, nem se aíadlgariam pelo ganho do Un-heiro! Estou admirado, frei Euzéblol ve jo que as suas palavras não são ditas pelos lábios, ruas por uma al-ma que vislumbra, já; as glórias da eternidade! 
— E verdade, vigário, o Bom Pas-tor é semelhante a uma mãe que a-liincnta seus lilhos com seu próprio sangue. Como o pelicano abre seu peito e, com seu sangue, deixa cor-rer sua vida paro o coração dos seus filhinhos, assim as ondas vivifican-tes da graça nos transmitem abun-dante e Inexcèdlvel amor. esse amor , ' misterioso, fonte da infinita carida-de que o Bom Pastor deve ter sem-pre para com suas ovelhas, coroo o Cristo dá sua carne e seu sangue pa-ra alimentar as suas! Mas quão tris-te é, no entanto, o procedimento dos Pastores dêste mundo, que aban-donam suas ovelhas á mercê dos 16-bos, num inundo onde absolutamen-te n3o há f ra ternidade! Criam-se hospitais, asilos e outros estabeleci-mentos de. caridade, m a s isso não atenua a maldade que Invade a ra-ça humana. Se os Pastores procu-rassem fomenta ra espiritualidade no coração dos povos, éstes teriam que se confraternizar, e suas vidas se-riam um espélho onde o Cristo se refletiria. Mas a humanidade trilha um taminho tortuoso e tem pavor da morte 1 Se, em lugar de se mos-trar ao mundo êsse lendário cava-leiro, galopando num cavalo branco, c que vem ceifar os vidas, fosse con-tado a o mundo que a morte prôprla-mente nâo existe, ês te mundo seria um paralzo, cheio de amor e de bon-

dade l O ente humano t eme que a morte se aproxime e por isso procu-ra todos os meios para gozar das alegrias mundanas. Quer voar ma i s do que pode; entretanto, seu vôo se-rá bem curto, porque o túmulo o espera com a sua lousa fr ia e estra-vagantes epitáfios: «Aqui Jaz o saudoso fulano. Saudades de seus parentes». . . Em vez de voar para o túmulo, e ali e n c e n a r suas esperan-ças. o homem deveria procurar al-çar vôo para o Infinito I Não seria, assim, èste mundo um mar de lamú-rias. Este estado de coisas, devêmo-lo aos Pastores, que perdem seu t em-po a Incutir no ânimo do povo o f a n -tasma da morte, da perdição e te r -na no Inferno, e ainda impõem ob -dièncla a êsses dogmas, esquecendo-se de que o inferno é a própria T e r -ra que habitamos ! A grotesca f igu-ra dfe Satanaz são os Pastores que conduzem o mal o seu rebanho de ovelhas, e eis porque se vê a an-gústia dessa fome espiritual que la-vra por toda parte, pois os espíritos nfio se alimentam nas lautas mesas que o nosso Pai Celestial nos o fe -rece. Dai o f a to de muitas pessoas viverem procurando os confessio-nários, constante inquietação de sa-ber se seus pecados sâo perdoados, 

Suando poderiam estar sossegadas, esde que cumprissem com os seus deveres para com r e u s e para com o próximo, consolando seus seme-lhantes, amparando-09 nas lutas da vida, enslnando-lhes que ninguém fica esquecido no túmulo, mas, que pouco ou muito que cada um tenha realizado, lhe dará direito a um prê -mio n o terreno d a espiritualidade! Muitos cristãos pensam que estSo salvos; que essa salvação apenas de -pende do gênero de crença que pro-fessam. Por estarem seguros da «sal-vação», pouco se lhes Importa matar ou roubar; basta ter crença em de-terminada religião para que seus cri-mes lhes sejam perdoados; Esses indivíduos julgam ser Deus um J u i z sem escrúpulos para lhes perdoar os crimes! O mundo não sabe que nfio se morre, mas que apenas se muda de roupa — de um t e m o gros-seiro e sujo para uma roupagem l im-pa, cheia de perfumes. Os grandes Mestres do Espaço precisam do con -curso dos Contra—Mestres que vi-vem neste mundo para, por seu in-termédio, levara consolacãonos q u e sofrem, a luz aos espíritos envol tos nas trevas da Ignorância, para ensinara pureza de pensamentos e d e vida e renúncia pessoal em favor d a 

I causa de Deus! Lembrt-mo-nos d o que disse o Cristo: «Quem é minha mãe. e quem são meus irmãos? São aqueles que fazem a vontade d e meu Pàt que está nos céus ! > I (Continua no pióximo númorot 
4 INFÂNCIA 

i O problema tão grave ! quão doloroso da infância abandonada tem sido com-batido com zélo e cons-tância por inúmeras orga-nisações particulares e pa-ra êle se tem voltado, também, a atenção do nos-so Govêrno, que nesse se-tor da assistência social vem realizando obra notável. 
Isso, todavia, não exclui nem dispensa a iniciativa particular, pelo contrário, ela, que sempre se desta-cou nesse terreno, é cha-mada a colaborar eficien-temente com os poderes constituídos nessa luta pe-lo bem coletivo e preser-vação da raça. 
Ê que nunca será de-mais qualquer empreendi-mento desta ordem, quer oficial, quer privado, quan-

ABANDONADA 
do êle tem por elevada finalidade: 

Velar pela infância des-valida, agasalha-la. alimen-tá-la, educá-la e instruí-la somente, dentro dos prin-cípios castos do cristianis-mo, para que venlia a construir uma geração de criaturas probas, dignas e robustas, jisica e moral-mente, elementos, enfim de progresso, material e es-piritual, para a PÁTRIA e a HUMANIDADE. 
O «LAR IRMA CELES-TE» vem suplicar que o auxilieis nessa árdua tare-fa, com o vosso donativo ou contribuição mensal. 
«LAR DA IRMA CE-LESTE» orfanato, Rua Gui-lhem, 118 Braz-São Paulo. 

«PRATICAR O BEM É VENCER O MAL» 
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Secção di Mocidade Cultural Espirita de Franca 

S O C I A I S 9 T B Ê S S O M B R A S 
A MCEF viajará no pró-ximo dia 20 á Jeriquara, em visita aos confrades dalí, :â con-vite do nosso companheiro Jo-nas Alves. 
Em visita a J.E. «Allan Kar-dec», estiveram em S.S. do Pa-raíso os juv. Mario Nalini Jr., Alvaro Ribeiro e Olavo Rodri-gues. Os juventinos francanos voltaram impressionadissimos com juventinos e confrades paraisenses, verdadeiros cam-peões da fraternidade. Os vi-sitantes foram vêros Centros locais e participaram de reu-niões promovidas pela juven-tude local. 
Retificando nossa última pu-blicação informamos que a 1 la. Semana Espirita de Ribeirão 

Preto será realizada de 10 a 16 j de abril p. vindouro. Durante! o conclave haverá a Concen-tração das Mocidades Espiritas j 
Reiniciaram no dia 13 as au- l do «Curso de Espiritismo»,! 

Maria Aparecida Novelino. 
A MCEF iniciou a «CAM-PANHA DA POLTRONA PRÔ EDUCANDÁRIO PESTALOZ-ZI» e conta com a colabora-ção dos jovens espíritas de; todooBrasil. JOVENS ESPIRI-TAS! MOBILIEMOS O «EDU-CANDÁRIO PESTALOZZI» ! 
«Na escola da terra não há férias». 

«A Felicidade não ó dêste mundo» 
p o r I r ene E n g r á c i a •"•'-.- - • ' '.••' 

A verdadeira finalidade da vida, na opinião de Charles Rlchet, é SER FELIZ. SER FELIZ é o sonho inebriante de toda a humanidade. 
Entretanto, encontrastes já, por acaso, um homem que se diga inteiramente feliz? Creio que não. 
Há, sim, os mais afortuna-dos, mas, mesmo por parle des-tes, nota-se extranha relutân-cia em admitir que são felizes. O alcance de uma felicida-de relativa (pois a verdadeira felicidade não é dêste mundo), depende muito de quem a quer. Contudo, depende um pouco de outros, mas, na maioria das vezes, oe nós mesmos. 
O que se verifica, infeliz-mente, é que a maioria julga que a felicidade esiá encerra-da nestes termos: TER E POSSUIR. 
Essa maioria, julga que TEN-DO E POSSUINDO, *erá fe-liz. No entanto, logo que che-ga. a TER ou POSSUIR o que tanto desejava, pas a a querer novas posses. 
E assim, indefinidamente. E assim, a felicidade distan-cia-se cada vez mais. Ext>anha ambição humana! 
Enfim, todos clamam, todos se queixam que a felicidade não foi feita para si. 
Nem mesmo nó?, os jovens, não nos consideramos felizes. Na verdade, a «felicidade não é dêste mundo». Mesmo os que nos parecem completamente felizes, desti-tuídos de preocupações e so-frimentos, têm, também, as suas desilusões, as suas dece-pções, embora sejam, muitas vezes, em menor dose. 

Dia 17 do corrente> transcarreu o 2.« aniversário 
da morte do saudoso -poeta e compositor Dr. Aurylio 
Braga Esteves. 
Várias homenagens foram prestadas à memória do bri-
lhante intelectual mineiro, em Juiz de Fora, Minas. 

Da lavra do pranteado artista que foi nosso as-
' ^ Z T ^ L Z T U ! . colaborador, publicamos a bela p ip ina : 

Seguia pela estrada de Jericó, um pobre velho de lon-gas barbas brancas . . . Os passos trôpegos, o corpo curvado, a mão trêmula apoiada ao bordão, já sem fôrças, se deixou cair ao longo da estrada. • O rosto suave e triste, deixava transparecer sinais de grandes sofrimentos físicos e morais. 
A caminhada fora longa e penosa. Estava cançado . . . muito cançado. . . SPUS olhos azuis, profundamente azuis, con-templaram o céu; os lábios se entreabriram num murmúrio, e depois, de mansinho, multo de mansinho fecha r a os olhos. Adormecera. . , 
Três sombras se acercaram dele . . . — Quem és? interrogou o velho, á mais jovem das três. — Sou a Fé ! Animo os fracos, dou alento aos desani-mados, encorajo-os para que vençam na vida. — E tú? — Sou a Esperança. Todos me amam. Dou á humanidade dias felizes e luminosos. — Eu, respondeu a terceira sombra, sou a Caridade, sou a irmã da Dor. Enxugo as lágrimas dos infelizes; agazalho os que têm frio, socorro os aflitos. 
— Sêde benditas, irmãs, sêde benditas! murmurou o velho. E ao mesmo tempo Indagaram as três sombras ao ve-lho de longas barbas brancas: — Quem és? O velho com um sorriso entre os lábios disse : — Todo o poder de minha alma se resume em três pa-lavras : querer, sofrer, e saber amar. Guio os corações dos transviados, procuro associar as fôrças do dever ás da alma; trabalho para a harmonia e a paz da humanidade. Sou a Gló-ria de Deus — represento o a m o r ! . . . Melodia sublime encheu todo o espaço. . . E a3 três som-bras, felizes, se uniram a do velho e desapareceram na eternidade. . . 

A U R I L . Y O B R A G A E S T E V E S 

A felicidade é uma ilusão, um sonho, o maior sr nho des-ta pobre humanidade. Nossa alma tem ilusão de felicidade —é o que a sustenta. 
Afinal, é preferível viver embalado pelos sonhos do que atordoado pela realidade. Mas, com tudo isso, não de-vemos, de forma alguma, pen-sar que êsse nos«o pobre pla-neta esteji condenado a ser um eterno mundo de*' pesade-los e sofrimentos. Absoluta-mente ! . 
Basta que nos despojemos de todos os males que nos atormentam, que nos seduzem e seguram em suas garras: o Egoísmo, a Ignorância as Ambições desmedidas que fa-zem da vida um terrível pesa-delo ; o Orgulho, adversário terrível da humildade; a Có-lera, consequente sentimento dOjOrgulhò .. . 
Se quizermos ter um pou-quinho de felicidade devere-mos ter em mente a máxima : «Amai ao próximo como a ti mesmo». 
Sim, pois o amor é, certa-mente, a maior fôrça dêste planeta que dele vive e por êle se equilibra. Não nos devemos deixar per-turbar pela raiva, p c a aflição, pelo ressentimento, pelo ciúme, pelo desejo de vingança que roubam ao individuo a tranqui-lidade. Talvès assim consigamos que na terra deixem de existir cui-dados ou sustos, sêde, fome ou frio, cobiça ou inveja, tris-teza ou pranto. 
Por enquanto, tenhamos es-perança, pois -a esperança é uma forma de SER FELIZ por -conta do futuro. 

A L M A N A Q U E d ' o P E N S A M E N T O 
— 1 9 / 4 - 9 
J á temos ô venda em nossa livraria, êsse precioso repositório de in-

fo rmações ú te i s a todos. 
P R E Ç O C R $ S . O O 

m i t m i nu w tu c Sun, »i-Citai m , is mia - 1 1 nms 

FIQUEMOS ALERTAS 
Há necessidade de to-

dos os diretores de Cen-
tros e Organizações Espí-
ritas ficarem alertas, para 
que não aconteça conos-
co o que se verificou há 
alguns anos, quando rea-
lizaram o Censo da popu-
lação do Brasil. 

Virá em breve um no-vo recenciamento. Na o-casião oportuna, ou seja trinta dias antes, os dire-tores dos nossos Centros deverão iniciar a propa-ganda do Censo, alertando tcdos os espíritas para que declarem e façam questão de ver a ficha preenchida com a decla-ração de que são espíri-tas. 
Se não fiscalizarmos os 

empregados do Censo, fa-
talmente farão como da 
vez anterior, na qual pre-
encheram todas as fichas 

em brancò com a decla-
ração de católicos. 

Trabalhemos todos para 
que seja demonstrado e 
evidenciado que no Bra-
sil há um respeitável' con-
ciente de espíritas. 

Unâmo-nos nêsse traba-
lho que indiretamente mui-
to virá facilitar a propa-
ganda e a difusão do Es-
piritismo. 

Levemos essas instru-
ções a todos os nossos 
confrades, pela imprensa, 
pelo rádio, pela tribuna, 
por todos os meios que 
nos depararem. 

Reformador p u b l i c a r á 
permanentemente este a-
viso e pede que todos os 
jornais espíritas façam o 
mesmo. 
Eencontra-sea venda «*m nos« 8« Hv-arta o «ALMANAQUE d'o PENSAMENTO» p-ro 1<M9 
Preço Cr $ 5 . C O 



I N I D O S R E S I S T I R E M O S . . . 
JOSft RUSSO 

r;inguem ignora que o mo- f zer. Aguardemos o futu o mento atual 6 de conflito de; que vem despontando, idéias e de interêstes pessoais j Em virtude do desacèrto ge-ou pj rtidários. A confusão rei- j ral, é de prever-se que alguns na em todos os departamentos \ acontecimentos venham a re-
suividade hum«n«. Os ali-cerces de arcaicas organisa-ções pe rdem, ameaçando rui-nap. Governados e governado-res se debatem em tômo de ambiçõps e garanúas. O qua-dro social mostra", num gráfico assustador, a falência de prin-cípios elevados, ostentando em linhas marcantes o reinado do egoísmo destruidor. 

O mundo atravessa um ci-clo determinante na história da civilização que surge, pre-cedida, t*l como dispõe a lei de progresso, de revoluções e t iansformações bruscas, des-truindo as bases onde o pre-conceito ergueu o seu ELDO-RADO. 
A fase reclama reivindica-ções, e estas, por um impera-t Ivo que nenhuma fôrça pode-rá deter, se cumprirão em bre -ve tempo. 
Os paizes destroçados pela guerra, arquitetam uma alvo-rada ilusória de paz, preparan-do-se para outra guerra. A fòme, o descontentamen'o, o alto nivel de vida, o* câmbios pretos que puzeram á mostra a ganância sem par dos se-nhores do poder e do ouro, enxovalharam as nações, le-vando-as â miséria fisica e mor.il. 
Sucedem-se conchavos e rae-t sas redondas. O" grandes não se entendem, não se aproxi-mam e não cedem. Falam pe-los- órgãos credenciados, tecen-do em teias políticas os Seus pontos de vista, os seus apa-

fletir-se na seara espirita, per-turbando o seu avanço. 
Da parte do« homens que d f t êm o poder, e dos religio-.sos que m élei se associam, h verá tentativas- de cercea-mento áa atividades do< espi-ritas. Porém, no memento, o pior inimigo é aquele que se nso vê, m a s cuja ação maldc-sa se manifesta ostensivamen-te e de várias modalidades, destacando-se a obcessão. No-tamos qu° o empenho estraté-gico dos desencarnados se mos-tra sutil, e «•ficiente. tendo co-mo escopo principal a desa-gregação dos elementos agru-pados afim de enfraquecer o conjunto. 
Daí à fascinação, só existe um passo. 
Dispersos os mais ardoroso-, a insinuação se patenteia sob múltiplas encenações, com pro-messas de maravilhas e fenô-menos fora dos ditames da doutrina. Assim os núcleos formados se fragmentam, e o velho lema de saudosa memó-ria, e que ainda hoje repre-senta uma força viva e sub-terrânea, se concretisa: «DI-VIDIR PARA VENCER». 
Queremos apenas alertar os confrades militantes no cam-po mediúnico, pois é nesse se-tor que mais facilmente se in-troduzem, seduzindo o* menos prevenidos no conhecimento da produção de todos os fenô-menos. Alerta pois, confrades. Examinai à luz da ciência es-pirita os conselhos dos que se 
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A NOYA ERA 
OrgSo de propaganda da Doutrina Espirita PUBLICAÇÃO QUINZENAL - OFICINAS PRÓPRIAS 

— : - F r a n c a (Est. de São Paulo) 15 de Março de 1949—:— 
C o r r e i o d e 

Sr. M. B. - Leme - Vamos procurar o presidente do ( 'en-tro «Luz e Amor» desta cida-de, afim de fazer a consulta que nos pede. Tão logo tenha-mos em mãos notrciws mais 

A N o v a E r a " 
certas sôbre «ua pergunta, es-crever-lhe-emo: diretamente para qu* possa identificar os pormenores. 

Toriba Acan-cx. postal, 182 Franca — S. P. 
assim terá duplo valer : o I sos entre moços, a prêmios 
do próprio livro e o da j para I o . 2". e 3 o . lugares: 
dedicatória e autógrafo. Á 1 a) Do desenho e legenda 
medida que forem che-!do Livro Espírita e suas 
gando, serão colocados e m ' finalidades; b) Da frase, 
exposição, por Estado. EX«-; ou pensamento sôbre o Li-
POSIÇÀO DE JORNAIS | vro e o estudo da Doutri-
E REVISTAS ESPÍRITAS na; c) Do soneto, ou qua-
— haverá, concomitante-. tro quadrinhas (redondi-
mente, exposição de jor- | lhas) sôbre o Livro Espi-
nais e revistas, mormente 
dos que -colaborarem no 
pregrama, suas notas a res-
peito, assinaladas. 

(5) 
AQUISIÇÃO D O S L I -

VROS OFERTADOS 
— Durante os três pro-

gramas festivos, cs volu 
mes serão adquirido con-
tra remuneração eene-

. . . _ nu u i c i t a u a j ao l v i c \ v c o roso. Aquisição que pode. d a g o b r a s d e K a r d e c _ d a s 

rita e sua influência. Cada 
trabalho destinado ao Con-
curso em questão deve 
trazer, além do nome do 
autor, a Mocidade Espírita a 
que pertence. 

(8) 
PRÊMIOS : 

— Para os primeiros co-
locados respectivamente se-
rão ofertadas as coleções 

nas. O imperador da confusão, com b sua fascinação, trans- d l z e m mentore %pois entre os tornou todas as mentalidades. {desencarnados existem os fal-Estamos caminhando em mar- ! s o s sábios e sistemáticos que, 

valer atitude de aprêço e simpatia ao ofertante. A comissão se encarregará de participar, em ofício, a referida atitude de aprêço. 
EMBAIXADOR DO U V E O ' Í ^ J ^ . 

cha forçada e estamos no mer -

— Em cada Estado, 
espíritas interessados 
plano, elegerão, como apoiados na crendice sem aná- . mo lugar. Reuniões e discur-1 l i s e > desencadeiam a dissidàn- charem interessante, o EM-sos, alianças e promessas, eis clè nos meios orçanisados; pro- B A I X A D O R D O L I V R O . 

o placard de todos os dias. ^ X ' d a t e S o ^ I O E M B A I X A D O R D O LI-Muito vento e pouca chuva. n w o s n a p scaia aa lenomeno- , Parece que uma alucinação | !°g>a- em cujo setor sábios V R O s e r á h o s p e d e de h o n -coletiva empolga e invade os üuâtres encaneceram sem con corações e todos pensam em seguirem o que atualmente se si próprios, o que vale dizer, 1 pretende sem os indispensa-ganhar mais dinheiro, enquan-to a fome e todas as misérias acirram a revolta na massa oprimida. O panorama do mun-do contrista os seus habitantes. Na ordem geral tudo está por 

vels requisitos e métodos de toda ordem. 
Cuidado pois. Examinem o que dizem os MESTRES e separem o fa so e absurdo, do verdadeiro ou provável. 

psicografadas por Fran-cisco Cândido Xavier e as de Cairbar SchuteL Para os segundos lugares: assi-natura de uma revista ou à escolha do concorrente. Para os terceiros lugares — a últi-ma novidade literária do momento. Os prêmios se-rão entregues solenemente no programa do dia 18 de Abril. 
(9) PROGHAMAS 

— O programa de do-
mingo, dia 17, pela manhã, 

ra do Conselho Consulti-
vo de Mocidades Espíritas 
do Brasil. E cada embai-
xador trará uma Mensa-
gem para 5 a 6 íninutos, a num" teatro. Será filmado 
respeito da Festa e de sua; e irradiado. Constará de 
repercusão em seu Estado.! uma conferência sôbre o 
E entre os Embaixadores, acontecimento e de uma 

Acontecimentos Espíritas no Brasil 
(Conclusão d a l .a Pag.) 

bém, a sede do C.C.M.E.B. 
E para exposição de livros, 
também a sede da Liga 
Espírita do Brasil. 

(4) 
OFERTA DE LIVROS: 
— Os livros serão ofer-

tados pelas Empresas E-
ditoras, Autores, Socieda-
des e Mocidades Espíritas, 

— A 18 de Abril de confrades de boa vontade. 
1949 __ o programa, en-1 Os livros devem ser en-
t r e t a n t o , compreenderá j viados com a dedicatória 

(3) 
É P O C A D A F E S T A 

três dias: 16, 17 e 18—sá-
bado, domingo e segunda-
feira. 

I dõ ofertante, declarado I «PARA A FESTA DO LI-
i VRO ESPIRITA». O livro 

serão escolhidos os três conferencistas, um para cada dia. 
TEMAS DAS CONFE-RÊNCIAS—por 30 minu-tos no máximo: a) o Livro-e a sua influência na di-fusão da Doutrina;) Supre T macia do Livro sôbre to-dos os outros meios de propaganda;- c) Síntese da Literatura Espirita do BRA-SIL. 

(7) 
CONCURSOS: 

—Haverá três concur-

; parte litero-musical. Se-guir-lhe-á o ALMOÇO DA FRATERNIDADE. 
O programa do dia 16, sábado—Escolha da Mesa dirigente dos trabalhos e será constituída pelos em-baixadores do livro. A noi-te, conferência e progra-ma lítero-doutrinário. 
O programa do dia 18, segunda-feira — Conferên-cia sôbre o O LIVRO DOS ESPÍRITOS, parte lítero-doutrinária, d i s t r i b u i ç ã o dos prêmios. 


